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 RELATÓRIO DE GESTÃO 2023  

 

                                                                

As Câmaras Setoriais e Temáticas são fóruns de assessoramento ao Presidente do 

Conselho Nacional de Política Agrícola - CNPA do Ministro de Estado da Agricultura e 

Pecuária, constituindo-se em instrumento transparente de discussão, acolhimento, 

encaminhamento e acompanhamento das demandas provenientes das diversas cadeias 

produtivas, contribuindo na identificação de oportunidades para seu desenvolvimento com 

definições de ações prioritárias para o interesse do Agronegócio Brasileiro. 

 

      Atualmente são 38 Câmaras, sendo 31 Câmaras Setoriais, que representam as principais 

Cadeias Produtivas do Agronegócio, e, 7 Câmaras Temáticas que tratam de temas 

transversais que permeiam diversas Cadeias Produtivas. Também, 120 grupos temáticos 

encontram-se em plena atividade, criados para subsidiar tecnicamente o desenvolvimento 

dos trabalhos dos colegiados. 

 

Esses colegiados debatem temas relacionados ao desenvolvimento do agronegócio, 

cada uma tratando de um segmento do setor produtivo, objetivando alcançar soluções 

abertas e coletivas com abrangência, acesso e benefícios a todos que operam na atividade. 

 

Em 2023 os eventos das Câmaras contaram com participação de 600 entidades 

representativas do setor privado e 100 órgãos públicos das esferas federal, estadual e 

municipal, com boa frequência nas mais de 150 reuniões realizadas (132 ordinárias e 18 

extraordinárias), que envolveram mais de 2.000 profissionais dos setores público e privado, 

que têm interface com os temas.  

 

Gráfico 1 - Reuniões ordinárias e extraordinárias de 2023 
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Mesmo com o elevado número de reuniões, houve uma grande quantidade de 

entidades presente nestes encontros, que permitiu uma frequência com média de 87% de 

presença. Esse número se dá devido a praticidade da videoconferência, no caso, na forma 

híbrida adotada ao longo de 2022 e que se manteve em 2023. Esse modelo se tornou mais 

eficaz e menos oneroso aos membros de cada câmara, facilitando assim, a participação em 

todas as reuniões durante o ano.  

 

 

Gráfico 2 - Reuniões em 2023 

 

Em média como mostra o gráfico 1, ocorreu pelo menos uma reunião extraordinária 

por mês. E os meses que mais ocorreram encontros das câmaras setoriais e temáticas foram 

março, junho, novembro e dezembro, como demonstrado no gráfico 2. 

Em um comparativo, considera-se que 2022 foi um ano de adaptação ao processo de 

transição governamental e reorganização na forma de transmissão das reuniões, em que foi 

consolidado o modelo híbrido. Com isso o número de reuniões decorrente deste ano foi algo 

satisfatório dentro do esperado para os setores, assim como o ano de 2023 que manteve o 

panorama de reuniões similar. A contribuição de ambos os anos em relação a 

encaminhamentos e demandas foi excepcional e de suma importância para todo o setor 

agropecuário. No que se refere a encaminhamentos, entende-se que são ações a serem 

realizadas pelas câmaras, podendo ser tomadas de decisões rápidas ou que requeiram mais 

tempo para sua solução. Já as demandas, são deliberações mais criteriosas que requerem 

tramitações entre secretarias e entidades, logo define-se como processos que são gerados 

no sistema eletrônico de informação do governo (SEI) e que podem levar cerca de 60 dias 

para sua conclusão.  

 

             A CGAC vem buscando cada vez mais agilidade e eficiência para que os resultados 

e conquistas alcançados ocorram em um curto período de tempo, trazendo assim, melhorias 

para todo o agro brasileiro.   
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Gráfico 3 – Comparativo entre o número de reuniões dos anos 2022 e 2023  

 

 

Gráfico 4 – Comparativo entre o número de encaminhamentos e demandas (que se 

transformam em Processos) dos anos 2022 e 2023  

 
 

A partir desses dados é possível enfatizar que houve uma queda nas urgências de 

reuniões de um ano para o outro, onde o número de Reuniões Extraordinárias diminuiu cerca 

de 19% no ano de 2023 e o número de Reuniões Ordinárias aumentou consideravelmente, 

assim como os encaminhamentos destravados dentro deste mesmo ano. Isso demonstra que 

as câmaras estão conseguindo dentro do previsto resolver as demandas geradas pelos 

setores.  

 

O ano de 2023 trouxe conquistas importantes, como a instalação da nova Câmara 

Temática Agrocarbono Sustentável, que tem como objetivo fomentar o debate para direcionar 

as políticas públicas que promovam a sustentabilidade do agro nacional, auxiliando nas 
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políticas integradas e estratégias colaborativas, visando um futuro em que o país seja modelo 

em baixa emissão de GEEs. Com isso, a câmara foi dividida em cinco grandes grupos e 

contará com 44 entidades na sua composição inicial dentre eles representantes de produtores 

e proprietários rurais; financiadores, certificadores, auditores, agtechs, reguladores, 

academia e entidades envolvidas com o tema da sustentabilidade das cadeias produtivas do 

agronegócio. 

 

Nos últimos anos, a produção agropecuária se desenvolveu de tal forma, que o país 

hoje, é um grande fornecedor de alimentos para todo o mundo. Com isso, deve-se levar em 

conta a importância das Câmaras Setoriais e Temáticas para este avanço. As reuniões e 

debates que acontecem, contribuem com análises e informações que permitem a 

identificação de prioridades de atuação do Governo e sua política na definição de novas 

ações.  

Neste ano tiveram lugar outras conquistas importantes em determinadas câmaras, um 

exemplo é a Câmara Setorial de Animais de Estimação, com o veto ao PL 523/2023, em SP, 

que proibia vendas de Pets em pet Shops. Na Câmara Setorial de Aves e Suínos se deu a 

abertura de novos mercados. República Dominicana, Canadá, México, Peru, Camboja 

passaram a contar entre os parceiros comerciais do suíno brasileiro. O já estabelecido 

mercado de Singapura foi ampliado. E por fim, Polinésia Francesa, Vaniatu, Argélia e Israel 

tiveram o comércio aberto para o Frango brasileiro. 

 

A grande quantidade de reuniões que ocorrem no período de um ano mostra a 

importância das Câmaras Setoriais e Temáticas para o agronegócio brasileiro. É a partir 

dessas reuniões que saem melhorias para cada setor, visando o desenvolvimento econômico, 

social, ambiental do produtor, da indústria e do consumidor. Com isso, vê-se a necessidade 

de uma organização minuciosa para que esses encontros aconteçam sem erros e da melhor 

maneira. Sendo assim, o cronograma é feito no ano anterior ao planejamento. De acordo com 

o calendário da CGAC, em 2024 haverá cerca de 147 reuniões, sendo 146 ordinárias e uma 

extraordinária agendadas até o presente momento. Esse número, porém, pode sofrer 

alteração conforme a necessidade de cada câmara.  

 

As Câmaras Setoriais e Temáticas, como estrutura de apoio ao Conselho do 

Agronegócio, contribuem com análises e informações que permitem a identificação de 

prioridades de atuação do Governo e suas políticas públicas na definição de preços mínimos; 

elaboração de plano de safras; normatização; defesa agropecuária; questões tributárias, 

dentre outros 

 

 No tocante a elaboração dos Planos Safra, pode dizer que as Câmaras atuam como 

foro neutro para consenso de conflitos e negociações, internas ou externas, sobre temas que 

promovem o desenvolvimento, agregação de valor e aumento de competitividade dos 

diversos setores do agronegócio brasileiro. 
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Mais informações sobre as atividades da CGAC, ou mesmo dados mais detalhados 

sobre o trabalho acima apresentado, podem ser obtidas junto à Coordenação-Geral de Apoio 

às Câmaras Setoriais e Temáticas, pelo telefone (61) 3218-2772 ou pelo e-mail 

cgac@agro.gov.br. 

 

RELAÇÃO DAS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS EXISTENTES 

 

31 CÂMARAS SETORIAIS  07 CÂMARAS TEMÁTICAS 

01. CS Açúcar e Álcool 01. CT Agricultura Orgânica 

02. CS Algodão 02. CT Agricultura Sustentável e Irrigação 

03. CS Animais de Estimação 03. CT AgroCarbono Sustentável  

04. CS Arroz 04. CT Crédito e Comercialização do 
Agronegócio 

05. CS Aves e Suínos 05. CT Infraestrutura e Logística do 
Agronegócio 

06. CS Borracha Natural 06. CT Insumos Agropecuários 

07. CS Cacau 07. CT Inovação Agrodigital 

08. CS Cachaça  

09. CS Caprinos e Ovinos  

10. CS Carne Bovina  

11. CS Cerveja  

12. CS Citricultura  

13. CS Culturas de Inverno  

14. CS Equideocultura  

15. CS Erva Mate  

16. CS Feijão  

17. CS Fibras Naturais  

18. CS Flores e Plantas Ornamentais  

19. CS Florestas Plantadas  

20. CS Fruticultura  

21. CS Hortaliças  

22. CS Leite e Derivados  

23. CS Mandioca  

24. CS Mel e Produtos Apícolas  

25. CS Milho e Sorgo  

26. CS Oleaginosas e Biodiesel  

27. CS Palma de Óleo  

28. CS Produção e Indústria de Pescados  

29. CS Soja  

30. CS Tabaco  

mailto:cgac@agro.gov.br
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31. CS Viticultura, Vinhos e Derivados  

 

 


